
O SINDICATO E
O IMPOSTO SINDICAL

Os sindicatos dos metalúrgicos da CUT do Rio Grande 
do Sul não terão mais o imposto sindical dos trabalhadores. 
Com a reforma trabalhista aprovada pelo Congresso Nacio-
nal e que entrou em vigor em novembro de 2017, o desconto 
do imposto não é mais obrigatório.

Algumas centrais sindicais já ingressaram na Justiça pe-
dindo a permanência do imposto. A CUT e nós, sindicato dos 
metalúrgicos, não vamos solicitar a retomada deste imposto, 
que era descontado em março, pois acreditamos que a susten-
tação sindical deve ser deliberada por toda a categoria.

A partir deste ano, a manutenção dos sindicatos passa a ser 
de responsabilidade única e exclusiva dos trabalhadores e é 
esta discussão que estamos iniciando neste momento. Duran-
te a Campanha Salarial, vamos debater com todos os compa-
nheiros e companheiras como continuaremos mantendo um 
sindicato forte.

REAJA!
INFORME METALÚRGICOS – MARÇO 2018

Com a reforma trabalhista, a precarização do traba-
lho já começou. O acesso à Justiça do Trabalho está mais 
difícil, a flexibilização regulamentada por lei beneficia 
os interesses do empresariado e, junto a isso, soma-se a 
tentativa de enfraquecimento dos sindicatos. O objetivo 
é que o trabalhador fique sozinho, frente a frente com o 
patrão, para negociar seus direitos. Nessa relação desi-
gual de forças, quem sairá perdendo? 

Por isso, reafirmamos que somente com união po-
deremos enfrentar este novo cenário. São os sindicatos 
que, além de representarem e defenderem os trabalha-
dores, negociam e fazem cumprir os acordos. Ao longo dos 
anos, a categoria metalúrgica conquistou direitos que estão 
na convenção coletiva, inclusive reajuste salarial, que não tem 
previsão em lei.

A garantia das conquistas obtidas até aqui e o enfrentamento 
do que vem pela frente passa pelo fortalecimento dos sindicatos. 

SINDICATO SIGNIFICA 
UNIÃO DE FORÇAS 

DOS TRABALHADORES

Um sindicato não se faz sozinho. O apoio e a participação dos 
trabalhadores é fundamental. É isso que define a força de uma 
categoria. Já falamos antes e repetimos: daqui para frente nosso 
lema tem que ser “UM POR TODOS E TODOS POR UM”! 
Quanto mais organizados e unidos, mais força teremos para a 
manutenção do que já conquistamos. 

INFORME METALÚRGICOS - JUNHO 2025

Cadê a valorização?

Enquanto as negociações da campanha 
salarial 2025/2026 estão suspensas por 
conta da intransigência da entidade patro-
nal, os trabalhadores metalúrgicos teste-
munham outras categorias sendo valoriza-
das com reajustes dignos.

Desde 1º de janeiro de 2025, o salário 
mínimo teve um reajuste de 7,5%. Aqui no 
Rio Grande do Sul, o governo do Estado 

protocolou no dia 26 de maio, na Assem-
bleia Legislativa, o projeto de lei que rea-
justa os valores do salário mínimo regional 
de 2025. A proposta é de reajuste de 8%, 
apesar do índice reivindicado pelas cen-
trais sindicais ser de 10,45%.

Com 8% de reajuste no piso regional, 
as faixas vão variar entre R$ 1.789,04 R$ 
2.267,21. 

Patronal vai na contramão dos reajustes do salário mínimo 
e do piso regional gaúcho, deixando a categoria indignada

Quanto ganham os metalúrgicos em Santa Catarina?
- Piso salarial dos metalúrgicos de Concórdia (SC): R$ 2.100,00
- Piso salarial dos metalúrgicos de Joinville (SC): R$ 2.100,00
- Piso salarial dos metalúrgicos de Criciúma (SC): R$ 2.169,12

Como mostrado no card 
ao lado e já ressaltado 
pelos trabalhadores, as 
empresas em diversas 

regiões do estado, estão 
com vagas e alta produ-
ção. Porém, reclamam 

da dificuldade em achar 
mão de obra.

Será que os patrões não 
pensam em valorizar o 
trabalhador com um 
salário justo e que o
 motivasse a seguir 

atuando na indústria?

Esses são alguns exemplos do quanto o trabalhador metalúrgico do RS é desvalorizado e tem 
um salário defasado, que não supre as necessidades básicas.
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Vamos intensificar as mobilizações

Agora é a hora de intensificar as 
mobilizações para garantir um reajuste digno 

e que valorize os metalúrgicos do RS!

Estamos em um momento crucial da campanha sa-
larial. Várias empresas nas mais diversas regiões do 
estado já estão concedendo um adiantamento salarial 
de 5%, 6% e até 10%. E todas se comprometeram em 
pagar a diferença, caso seja acordado um índice maior. 

Isso significa que as empresas podem e querem 
pagar mais. Por que as entidades patronais, da me-

talurgia e de Máquinas Agrícolas oferecem esse ín-
dice de reajuste pífio?

Por isso, é o momento dos trabalhadores pegarem 
junto com os sindicatos filiados à Federação dos Tra-
balhadores Metalúrgicos do RS (FTM-RS) e se soma-
rem às atividades que estão ocorrendo nas portas de 
fábricas. 

A patronal da Metalurgia propôs um índice de rea-
juste de 5,32%. Já para os trabalhadores de Máquinas 
Agrícolas, a proposta foi de 5%. Ambos, a partir da 
data-base, 1º de maio.

A reivindicação de reajuste dos trabalhadores é de 
10% para repor o poder aquisitivo do salário dos tra-
balhadores, perdidos entre 2019 e 2024, período em 

que aumentou consideravelmente o custo de vida no 
Brasil. 

Entre as outras reivindicações estão o fim do 
teto para o reajuste, o piso salarial de R$ 2.101,41, 
vale alimentação de 815,57 (correspondente ao va-
lor atual da cesta básica), sem vínculo com assidui-
dade.

E VOCÊ, TRABALHADOR METALÚRGICO
DO RS, QUANTO VAI RECEBER?

Por que a patronal não quer o reajuste de 10%? 
Por que não querem valorizar o piso? 
Por que os trabalhadores metalúrgicos 

tem que ganhar menos?


